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LUCENA, R. L. Impactos da salinidade e diferebtes fontes de nitrogênio sobre o 

crescimento do melão cantaloupe fertirrigado. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Bacharelado em Engenharia Agrícola e Ambiental), UFRPE. 47p. 2025. 

 

RESUMO: Regiões áridas e semiáridas sofrem diariamente com a crise de abastecimento de 

água e, por vezes, a água salobra é a principal fonte hídrica disponível. Dessa forma, é 

fundamental a realização de pesquisas que viabilizem o uso dessas águas na agricultura. O 

presente estudo foi projetado com o intuito de avaliar os impactos do uso de águas salobras e 

de fontes de N no crescimento de plantas de melão do tipo cantaloupe “harper”. Foram 

conduzidos dois experimentos com o mesmo delineamento experimental, a saber, quatro níveis 

de condutividade elétrica (2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 dS m-1) da solução nutritiva utilizada na 

fertirrigação das plantas e duas fontes de nitrogênio, o Nitrato e a Uréia. No Experimento I, as 

águas salobras foram obtidas mediante a solubilização de NaCl e, no Experimento II, de 

CaCl2.2H2O. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, em esquema 

fatorial 4 × 2, com quatro blocos, totalizando trinta e duas unidades experimentais para cada 

experimento, sendo um total de sessenta e quatro unidades experimentais. O estudo foi 

conduzido em casa de vegetação pertencente a Estação experimental de Fertirrigação e 

Salinidade - Departamento de Engenharia Agrícola da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (DEAGRI/UFRPE), Recife -PE (8° 01’ 07” de latitude Sul e 34° 56’ 53” de 

longitude Oeste, e altitude de 6,5 m). Foram avaliados o número de folhas, área foliar (cm), 

altura de plantas e diâmetro do caule (mm) de ambos os experimentos em quatro períodos 

diferentes: 15, 30, 45 e 58 dias após transplantio para o Experimento I; e 15, 30, 45 e 57 dias 

após transplantio para o Experimento II. Verificou-se que o aumento da condutividade elétrica 

da solução nutritiva foi o principal fator que reduziu os parâmetros de crescimento do melão e 

que, embora o efeito da interação salinidade vs N tenha sido constatada sobre a área foliar, não 

há diferença quanto ao uso do nitrato ou da ureia como fonte de N. De um modo geral, o 

crescimento das plantas expostas a águas salinizadas com NaCl foi menos afetado, 

evidenciando o efeito tóxico do Cl- aportado em maior quantidade via solubilização de 

CaCl2.2H2O. 

Palavras-chave: Cucumis melo L.; solução nutritiva; águas salobras. 
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LUCENA, R. L. Impacts of salinity and N sources on the growth of fertigated cantaloupe 

melon. Course Completion Work (Bachelor's Degree in Agricultural and Environmental 

Engineering), UFRPE. 47p. 2025. 

 

ABSTRACT: Arid and semi-arid regions face daily challenges with water supply crises, often 

relying on brackish water as the primary available source. Therefore, it is crucial to conduct 

research that enables the use of such water in agriculture. This study was designed to evaluate 

the impacts of using brackish water and nitrogen sources on the growth of cantaloupe melon 

plants (Cucumis melo L. var. "Harper"). Two experiments were conducted with the same 

experimental design, featuring four levels of electrical conductivity (2.0, 3.0, 4.0, and 5.0 dS 

m-1) in the nutrient solution used for fertigation and two nitrogen sources: nitrate and urea. In 

Experiment I, brackish water was obtained through the solubilization of NaCl, and in 

Experiment II, through CaCl2.2H2O. The experimental design used was a randomized block 

design with a 4 × 2 factorial scheme, comprising four blocks, totaling thirty-two experimental 

units for each experiment, making a total of sixty-four experimental units. The study was 

conducted in a greenhouse at the Fertigation and Salinity Station - Department of Agricultural 

Engineering at the Federal Rural University of Pernambuco (DEAGRI/UFRPE), Recife - PE 

(8° 01' 07" S latitude and 34° 56' 53" W longitude, and altitude of 6.5 m). The number of 

leaves, leaf area (cm), plant height, and stem diameter (mm) were evaluated in both 

experiments at four different periods: 15, 30, 45, and 58 days after transplanting for 

Experiment I; and 15, 30, 45, and 57 days after transplanting for Experiment II. It was found 

that increasing the electrical conductivity of fertigation was the main factor reducing the 

growth parameters of melon plants and, although the interaction effect of salinity vs. nitrogen 

was observed on the leaf area, there was no difference between the use of nitrate or urea as a 

nitrogen source. Overall, the growth of plants exposed to brackish water with NaCl was less 

affected, highlighting the toxic effect of Cl- provided in greater quantity through the 

solubilization of CaCl2.2H2O. 

Keywords: Cucumis melo L.; nutrient solution; brackish waters. 
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1. INTRODUÇÃO 

O melão (Cucumis melo L.) tem origem na África ou Ásia (SEBRAE, 2016; OLIVEIRA 

et al., 2017b), em áreas tropicais e com condições edafoclimáticas típicas de regiões semiáridas. 

Foi incorporado no Brasil, primeiramente por imigrantes europeus, e seu cultivo teve início em 

meados da década de 1960, no Rio Grande do Sul (COSTA; PINTO, 1977). Segundo o IBGE 

(2021) em 2021, o melão se destacou entre as frutas e hortaliças cultivadas no Nordeste, com 

uma produção significativa com 607.047 toneladas, representando 90% da produção nacional. 

Esses resultados positivos ocorrem porque a região apresentar condições edafoclimáticas 

favoráveis para o cultivo do meloeiro, devido à predominância de altas temperaturas e à 

abundância de radiação solar durante a maior parte do ano.   

No Nordeste brasileiro, a irregularidade e a escassez de chuvas são obstáculos 

significativos para o progresso da agricultura. Nesse contexto, a irrigação e a fertirrigação tem 

sido utilizada como soluções para superar a falta de água e aumentar a produtividade 

(DRUMOND, 2003). Segundo Carrijo (2005) técnica da fertirrigação oferece a flexibilidade de 

alterar as proporções de nutrientes, distribuir e localizar os fertilizantes onde a densidade de 

raízes é maior, controlar a profundidade de aplicação do fertilizante, reduzindo a perda de 

nutrientes por lixiviação e especificamente, de nitrogênio por volatilização, já que os 

fertilizantes estão dissolvidos na água.  

Por outro lado, as fontes hídricas das regiões produtoras de melão no Nordeste brasileiro 

apresentam níveis de sais, que por vezes, que limitam a produção agrícola,  tornando necessária 

a busca por alternativas para manutenção da produtividade (LACERDA et al, 2021). Dentre os 

efeitos dos sais sobre as plantas destacam-se impactos negativos sobre a altura e diâmetro do 

caule, número de folhas e área foliar das plantas; além de afetar funções fisiológicas, reações 

bioquímicas e moleculares (SARKER; ISLAM; OBA, 2018).  

A presença excessiva de solutos na área radicular provoca um efeito osmótico que diminui 

a capacidade das plantas de absorver água e íons da solução nutritiva (KEISHAM; 

MUKHERJEE; BHATLA, 2018).  Além disso, esse efeito também inibe o alongamento celular 

e reduz a atividade fotossintética e a translocação de nutrientes, levando ao fechamento dos 

estômatos e a alterações em diversos processos metabólicos (DARKO et al., 2019). 

Neste sentido, a adubação nitrogenada tem sido utilizada como uma estratégia de 

mitigação do dano salino, uma vez que o NO3
- e o Cl- competem pelo mesmo sítio de absorção. 

Pereira Filho (2012) observou que a adubação nitrogenada utilizando a ureia aplicada até os 50 

dias após a semeadura (DAS) proporcionou melhor desenvolvimento vegetativo à cultura do 

melão, quanto ao diâmetro do caule e número de folhas. 
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O impacto de diferentes fontes de nitrogênio também foi avaliado na cultura do meloeiro 

no estudo de Batista et al. (2001), que apresentou efeitos significativos na produtividade total 

da cultura quando variou-se as fontes de N utilizando-se o nitrato de amônio, ureia e nitrato de 

cálcio. Diante disso, especificamente para o melão cantaloupe, é necessário que estudos sejam 

para avaliar como a relação salinidade e nitrogênio pode afetar o crescimento das plantas, 

inclusive, considerando diferentes níveis de concentração e, também, as distintas composições 

iônicas das águas salobras do Nordeste brasileiro. 

 

2. OBJETIVOS 

  

2.1. Objetivo Geral 

O presente estudo foi realizado com o propósito de analisar o impacto da utilização de 

diferentes águas salobras e fontes de N no crescimento do melão tipo cantaloupe ‘harper’.  

 

2.2. Objetivos Específicos  

• Avaliar os efeitos da aplicação de soluções de fertirrigação preparadas em águas 

salobras com prevalência de NaCl no crescimento de plantas de melão do tipo 

cantaloupe ‘haper’; 

• Avaliar os efeitos das fontes de Nitrogênio (Nitrato e a Uréia) no preparo das soluções 

de fertirrigação, com águas salobras com prevalência de CaCl2.2H2O no crescimento de 

plantas de melão do tipo cantaloupe ‘haper’. 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1.  A cultura do melão (Cucumis melo L.) 

O melão (Cucumis melo L.) pertence à família Cucurbitaceae, que inclui também a 

melancia, abóboras e pepino, que apresenta elevadas características nutricionais e baixo teor 

calórico, sendo seus frutos ricos em vitaminas e fibras. Sua origem é motivo de debate, com 

alguns estudiosos apontando a Índia e o Irã como centros de origem, enquanto outros defendem 

que a África é o provável local de origem (LANA; TAVARES, 2010).  

A introdução do melão no Brasil foi realizada por imigrantes europeus, e seu cultivo 

começou em meados da década de 60 no Rio Grande do Sul, quando todo melão comercializado 

e consumido no país vinha da Espanha, assim a partir dessa década, a cultura do melão ganhou 

grande impulso, primeiramente em São Paulo, expandindo-se posteriormente para as regiões 

Norte e Nordeste. (ARAUJO e VILELA, 2003).      
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 As variedades de melão mais produzidas comercialmente se dividem em dois grupos 

principais: Cucumis melo 'inodorus Naud' e 'reticulatus Naud', sendo que os primeiros incluem 

melões inodoros como 'Amarelo', 'Pele-de-Sapo' e 'Honeydew', enquanto os segundos 

abrangem melões aromáticos como 'Cantaloupe' e 'Gália'; Os melões inodoros apresentam casca 

lisa ou ligeiramente enrugada, com coloração que varia entre amarela, branca ou verde-escura, 

já os melões aromáticos possuem uma superfície rendilhada, verrugosa ou escamosa e polpa 

com aroma distinto, podendo ser de cor alaranjada, salmão ou verde (MENEZES et al., 2000). 

 

3.2.  Aspectos fenológicos, morfológico e fisiológicos do melão 

O meloeiro, assim como outras cucurbitáceas, é uma espécie anual e tropical que se 

desenvolve bem em regiões de clima quente, não tolerando condições adversas como geadas e 

granizo, sendo altamente influenciado por fatores climáticos, incluindo temperatura, 

luminosidade e umidade relativa, que afetam diretamente o crescimento e a produção dessa 

cultura (CRISÓSTOMO; ARAGÃO, 2013).       

 A planta é melhor adaptada a climas quentes e secos, necessitando de irrigação para 

atender suas necessidades hídricas, e, em temperaturas abaixo de 13°C, o crescimento da planta 

é comprometido, enquanto temperaturas entre 20 e 30°C favorecem o desenvolvimento e a 

produtividade da cultura (SILVA et al., 2000). Portanto, regiões com alta luminosidade, baixa 

umidade relativa e altas temperaturas permitem a produção de melão quase o ano todo, com 

frutos de qualidade superior (FILGUEIRA, 2000; GURGEL et al., 2000).   

 O melão encontra condições favoráveis para seu cultivo na região Nordeste do Brasil, 

graças às características edafoclimáticas predominantes, que incluem solo e clima adequados 

ao seu desenvolvimento, visto que a baixa incidência de chuvas na região semiárida oferece 

uma grande vantagem ao cultivo do melão, pois reduz a incidência de doenças e melhora a 

qualidade dos frutos (PAULA et al., 2017).       

 De acordo com Braga (2010) e Costa (2017), o ciclo de cultivo do meloeiro é dividido 

em quatro estágios distintos: inicial, vegetativo, frutificação e maturação. A duração de cada 

estágio varia de acordo com as condições climáticas, do solo e da cultivar, sendo que estágio 

inicial (Estágio I) abrange o período desde a emergência até as plantas alcançarem 10% do 

desenvolvimento vegetativo; o estágio vegetativo (Estágio II) começa após o término do estágio 

inicial e continua até o início do florescimento, abrangendo de 10% até aproximadamente 80% 

do desenvolvimento máximo da parte aérea; o estágio de frutificação (Estágio III) vai de 80% 

do desenvolvimento vegetativo (início do florescimento) até o início da maturação dos frutos; 

e finalmente, o Estágio de maturação dos frutos (Estágio IV) que refere-se ao período desde o 
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início da maturação até a colheita dos frutos (BRAGA, 2010; COSTA, 2017). 

 

3.3.  Exigência hídrica e nutricional do melão 

A quantidade de água necessária para o cultivo varia entre 300 e 550 mm por ciclo, 

dependendo das condições climáticas, do ciclo da cultivar e do sistema de irrigação utilizado 

(MAROUELLI et al., 2003). O excesso de umidade no solo, resultante de chuvas ou de um 

manejo inadequado da irrigação, promove a proliferação e disseminação de doenças que 

prejudicam a qualidade dos frutos, tendo os melões cultivados tanto com excesso quanto com 

déficit de água apresentam qualidade inferior, geralmente com baixo teor de sólidos solúveis, 

devido à queda de folhas causada por doenças (SILVA et al., 2003). 

O melão se destaca entre as cucurbitáceas por sua alta exigência nutricional, exportando 

grandes quantidades dos nutrientes acumulados ao longo do ciclo. Suas maiores demandas 

nutricionais incluem potássio (K), seguido por cálcio (Ca), nitrogênio (N), magnésio (Mg), 

fósforo (P) e enxofre (S), e em relação aos micronutrientes, o melão requer menores quantidades 

de ferro (Fe), manganês (Mn), boro (B), zinco (Zn) e cobre (Cu) (MENDES et al., 2010). No 

entanto, a deficiência de qualquer macronutriente ou micronutriente pode afetar os processos 

metabólicos e produtivos, como exemplificado pela deficiência de nitrogênio (N), que provoca 

a redução na produtividade do melão ‘Goldex’ (SOARES et al., 2016).   

 Na cultura do melão, o nitrogênio e o potássio são os macronutrientes mais importantes, 

seguidos pelo fósforo e cálcio (RIBEIRO, 2023). O nitrogênio faz parte do processo de 

formação de enzimas e proteínas, que são responsáveis pela fotossíntese e outros processos 

metabólicos vitais. O potássio tem um papel fundamental nas características qualitativas do 

melão, sendo essencial para a formação e maturação dos frutos, além de melhorar a textura; o 

fósforo contribui para um maior número de frutos por hectare e um teor mais elevado de sólidos 

solúveis; e o cálcio, por sua vez, melhora a textura da polpa e prolonga a vida útil do fruto após 

a colheita (SOUZA, 2013). 

 

3.4. Principais finalidades e importância econômica do melão 

O melão é cultivado em várias partes do mundo e se destaca como uma das oleráceas 

mais populares. De acordo com a FAO (2020), no ano de 2019 o melão foi cultivado em uma 

área de 1,04 milhão de hectares, com uma produção total de 27,5 milhões de toneladas, 

resultando em uma produtividade média de 26,45 t/ha, sendo a Ásia líder na produção, 

respondendo por 73,7% do total, seguida pela América (13,1%), Europa (6,9%), África (5,5%) 

e Oceania (0,8%). Entre os maiores produtores dessa cucurbitácea, a China ocupa a primeira 
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posição, com 12,7 milhões de toneladas (47% da produção global), seguida por Turquia, Irã, 

Índia e Cazaquistão, com o Brasil estando em 12º lugar no ranking mundial de produção de 

melões (FAO, 2020). 

 

Tabela 1. Produção mundial de melão no ano 2019. 

 

Localização 

Produção 

(toneladas) 

Área colhida 

(ha) 

Produtividade 

(kg/ha) 

Mundo 27.501.360 1.039.691 26.451 

Países 

China 13.489.373 379.788 35.518 

Turquia 1.777.059 79.250 22.423 

Índia 1.266.000 57.000 22.211 

Cazaquistão 1.041.153 45.747 22.759 

Iran 854.090 40.529 21.074 

Brasil 587.692 22.127 26.560 

Fonte: FAO (2020). 

 

Em 2023, a produção de melão no Brasil atingiu 862.387 toneladas, em uma área colhida 

de 30.535 hectares, deste, a região Nordeste contribuiu com mais de 95% da produção nacional, 

com uma área cultivada de 28.835 hectares onde os principais estados produtores foram o Rio 

Grande do Norte, responsável por 61% da produção nacional, seguido pelo Ceará com 12%, 

Bahia com 10%, Pernambuco com 8% e Piauí com 4% (IBGE, 2023). 

 

Tabela 2. Produção nacional de melão no ano 2023. 

 

Localização 

Produção 

(toneladas) 

Área colhida 

(ha) 

Produtividade 

(kg/ha) 

Brasil 862.387 30.535 28.243 

Região 

Norte 1.391 86 16.174 

Nordeste 845.422 28.835 29.319 

Sudeste 175 11 15.909 

Sul 14.006 1.477 9.483 

Centro-Oeste 1.568 137 11.445 

Estados 



19 

 

Rio Grande do 

Norte 

604.566 9.838 30.475 

Ceará 68.887 2.155 30.574 

Bahia 85.341 3.765 22.667 

Pernambuco 53.722 1.850 29.039 

Piauí 30.999 1043 29.721 

Fonte: IBGE (2023). 

 

O melão tem sido a fruta fresca com maior volume de exportação, sendo que exportação 

de melão pelo País, no ano de 2024, superou os valores de 185 milhões de dólares, dos quais, o 

Estado do Rio Grande do Norte responde por mais de 73%, seguido do Ceará, que detém um 

pouco menos dos 26% restantes (MAPA, 2024). 

Grande parte das vendas de melão continua ocorrendo com os mercados mais tradicionais, 

como Espanha (64,8 mil t), Paises Baixos (82,6 mil t) e Reino Unido (57,6 mil t). Os três 

responderam por 90% do total do volume exportado pelo Brasil.  

 

3.5. Águas salobras na agricultura  

Segundo Tanaka et al (2013), com as novas políticas ambientais e a adaptação da 

agricultura ao uso de recursos naturais, a utilização de águas de qualidade inferior se tornou 

uma alternativa relevante para a irrigação na agricultura global, principalmente devido ao alto 

consumo de água na agricultura irrigada. No entanto, o manejo adequado dessas águas é crucial, 

pois o uso inadequado pode resultar em vários efeitos negativos na relação solo-planta (PUTTI 

et al., 2018).           

 As águas de qualidade inferior, tais como de drenagem de irrigação; esgotos, 

particularmente os de origem doméstica; águas salinas e salobras, devem, sempre que possível, 

serem consideradas como fontes alternativas para usos menos restritivos (LIRA et al., 2015). O 

uso de águas salobras na agricultura deve ser considerado como uma alternativa importante, no 

que tange à utilização dos recursos naturais escassos, mas é necessário se atentar às estratégias 

de manejo que atenuem os efeitos negativos para a produção das culturas (DIAS et al., 2012). 

Culturas sensíveis à salinidade apresentam um declínio gradual no crescimento e na 

produção à medida que a concentração salina se eleva, Conforme Lima (1997), a acumulação 

excessiva de sais solúveis nas plantas pode causar problemas na absorção de água, toxicidade 

de íons específicos e interferências nos processos fisiológicos (efeitos indiretos), resultando em 

uma redução do crescimento das plantas. Maas & Hoffman (1977) indicam que, de forma geral, 
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a salinidade impacta negativamente as plantas em todos os estágios de desenvolvimento. 

A falta de água de boa qualidade disponível para as plantas prejudica a produção, o 

crescimento e o desenvolvimento das plantas submetidas ao estresse salino (SILVA et al., 

2018), impactando os processos fisiológicos e resultando na redução da massa fresca e seca 

total (LUCINI; BERNARDO, 2015), na condutância estomática, na transpiração, no teor de 

água nas plantas, na eficiência do uso da água, entre outros fatores (AHMADI; SOURI, 2018; 

RABIEI et al., 2020).          

 A salinidade no meio de cultivo impede o crescimento e o desenvolvimento das plantas, 

pois reduz o potencial osmótico da solução. Isso está relacionado ao estresse hídrico, que ocorre 

devido à dificuldade de absorção de água e ao acúmulo de íons tóxicos nos tecidos (Cl, Na), 

além do desequilíbrio iônico (PAULUS et al., 2012). 

Como todas as outras culturas, o meloeiro possui um limite de tolerância à salinidade, 

que é o ponto em que os sais não impactam sua produtividade. Esse limite varia conforme os 

tipos de cultivares e a fase do ciclo fenológico (PEREIRA et al., 2017).  

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1. Local de estudo e condições do cultivo 

As atividades experimentais foram conduzidas em ambiente protegido (casa de 

vegetação) (Figura 1) pertencente ao Departamento de Engenharia Agrícola - DEAGRI da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE, em Recife, PE (8° 01' 09" de latitude sul 

e 34° 56' 54" de longitude oeste e altitude média de 6,5 m) (Figura 2).  

 

Figura 1. Vista da área experimental utilizada no desenvolvimento da pesquisa. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.  
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Figura 2. Localização da área experimental. 

Fonte: Google Maps, 2025.  

 

A casa de vegetação utilizada possui uma dimensão de 7 x 21 m, com pé-direito de 3 m 

e altura máxima do arco de 4,5 m, revestida com telas laterais de nylon e filme de 150 micras 

na parte superior. Durante o período experimental, a temperatura média do ar foi de 31,2 °C e 

a umidade relativa média do ar foi de 59,5% (Figura 3), registrada por meio de um 

Termohigrômetro Digital – Incoterm, no interior do ambiente protegido. 

 

 

 

 

Figura 3. (A) Termohigrômetro Digital de Temperatura e Umidade (Incoterm) e (B) Valores 
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de umidade relativa (%), temperatura do ar (°C) e radiação solar global (MJ m -2) dentro do 

ambiente protegido. Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

4.2. Caracterização das unidades experimentais 

Nos Experimentos I e II, foram utilizados, respectivamente, 32 vasos em cada ensaio. 

Cada vaso foi disposto sobre uma base de alvenaria com dimensões de 0,20 × 0,20 m e altura 

de 0,30 m, mantendo-se espaçamento uniforme de 0,50 m em todas as direções.  

  Foram utilizados vasos de 10 L, adaptados com um sistema de drenagem que foi 

constituído de 14 orifícios de 7 mm de diâmetro na base; que possuiu uma tela de clarete cortada 

com diâmetro de 45 cm que foi adicionada no fundo do vaso para evitar a perda de solo, por 

fim, o vaso foi preenchido em camadas, mantendo-se uma densidade de 1,5 g cm3, com um 

total de 9 kg de massa de solo seco. 

              

Figura 4. Figura (A) Desenho esquemático do vaso - unidade experimental; (B) layout da 

distribuição das unidades experimentais. Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

O solo utilizado, foi proveniente do município de Goiana – PE, cujas coordenadas 

geográficas são 7º 33’38’’sul e 35º 00’09’’Oeste, com altitude de 13 m, e foi coletado na 

camada de 0 a 20 cm. O mesmo foi classificado como Espodossolo, e analisado quanto as 



23 

 

características físico-químicas (Tabela 3). Devido o pH do solo estar na faixa adequada para a 

cultura e o solo ter apresentado ausência de alumínio trocável, não houve a   necessidade de 

calagem. 

 

Tabela 3. Características físicas e químicas do solo usado para o preenchimento dos lisímetros 

e caracterização química da água de abastecimento utilizada no experimento. 

 

Caracterização química 

pH P Ca+2 Mg+2 Na+ K+ Al+3 H++Al+3 SB CTC t Cu Fe Mn Zn V M.O 

H2O mg dm-3   cmolc dm-3     mg dm-3   % g kg-1 

6,5 5,03 1,75 0,55 0,08 0,07 0,00 0,69 2,45 3,14 2,45 0,1 4,0 4,1 1,3 78,03 5,53 

Caracterização física 

Areia Silte Argila Classificação Textural Ds  Dp  Porosidade total 

---------------------g kg-1-------------------  -    g cm-3      %    

952 22 26   Areia  1,50  2,65   43,60  

Caracterização química da água de abastecimento 

pH CE K+ Ca+2 Mg+2 Na+ Amônia Nitrato Alcalinidade  Cloretos 

- dS m-1   mg L-1   

6,30 0,2 2,50 0,90 0,60 5,40 0,00  0,02  11,70  15,40 

P: Fósforo; Ca2+ = Cálcio; Mg2+ = Magnésio; Na+ = Sódio; K+ = Potássio; Al3+ = Alumínio; H++Al3+ = Acidez 

Potencial, Cu = Cobre, Fe = Ferro, Mn = Manganês, Zn = Zinco; SB: Soma de Bases; CTC: Capacidade de Trocade 

Cátions; t = Capacidade de Troca de Cátions Efetiva; V: Saturação por bases; M.O: Matéria Orgânica; Ds: 

Densidade do solo; Dp: Densidade das partículas; CEsn: Condutividade elétrica. 

 

4.3. Delineamento experimental e tratamentos 

 

Em ambos os experimentos, o delineamento experimental foi o mesmo, porém, no 

Experimento I, os níveis de Condutividade Elétrica da água - CEa foram obtidos mediante 

solubilização de NaCl em água de abastecimento (0,12 dS m-1), enquanto que, no Experimento 

II, os mesmos níveis foram obtidos com a solubilização de CaCl₂·2H₂O, também em água de 

abastecimento. Deste modo, o delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, em 

esquema fatorial 4 × 2, com quatro blocos, ou seja, contando com trinta e duas unidades 

experimentais para o Experimento I e outras trinta e duas unidades para o Experimento II 

Os tratamentos consistiram de quatro níveis de condutividade elétrica (2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 

dS m-1) da solução nutritiva utilizada na fertirrigação, cujo quantitativo de nutrientes foi 
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baseado em metodologia proposta pela EMBRAPA (2019), não obstante, para atender a 

demanda de Nitrogênio foram utilizadas duas fontes, o Nitrato e a Uréia.    

        

4.4. Determinação da umidade do solo a capacidade do vaso  

O valor da umidade a capacidade de campo foi determinado submetendo-se o solo a 

saturação por capilaridade durante 24 horas e, posteriormente, foi realizada a drenagem do 

excesso de água por gravidade, até que a finalização da drenagem ocorresse. Ao cessar a 

drenagem, foi considerado que o solo atingiu a umidade equivalente à capacidade de campo, e 

então, foi medida a umidade atual do solo. 

Para a determinação da umidade do solo, quando este foi colocado em capacidade de 

vaso, se deu conforme a metodologia de Souza et al. (2002). Foram coletadas três amostras com 

80 g de massa de solo úmido e submetidas a secagem por 10 minutos em forno micro-ondas, 

por três vezes até o peso estabilizar, conforme a Eq.1: 

UCV =
MSU − MSS

MSS
 X 100 (1) 

Em que:  

U = Umidade em base de peso (g/g);  

MSS= Massa da amostra seca (g); 

MSU = Massa da amostra úmida (g). 

 

4.5. Determinação da umidade atual do solo: calibração e uso do sensor 

Para o monitoramento de umidade atual do solo foi utilizada a Reflectomeria em 

Domínio da Frequência (FDR), utilizando sonda do tipo EnviroSCAN, produzida pela empresa 

australiana Sentek Technologies, equipado com uma interface RS 232 que registra o sinal 

eletromagnético. Os sensores de umidade de solo são do tipo capacitivo ECH20, modelos EC-

5, cujas dimensões são 8,9 em comprimento, 1,8 cm largura e 0,7 cm de espessura, e STE 

(Decagon Devices, IncM), cujas dimensões são 10 cm de comprimento, 3,2 cm de largura e 0,7 

cm de espessura.  

https://sentektechnologies.com/
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Figura 5. Monitoramento de umidade atual do solo. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

O processo de calibração, chamado de 'calibração de laboratório' de θ, foi desenvolvido 

para o sensor EC-5 plotando as leituras das sondas versus θ derivado do método gravimétrico 

para o tipo de solo usado no experimento. A equação foi desenvolvida usando a regressão do 

Microsoft Excel®, conforme mostrado na eq. (2).  

Com a coleta dos valores de frequência relativa (Scaled Frequency-SF) foi aplicada a 

curva de calibração para o solo em questão (espodossolo) desenvolvida por Almeida et al. 

(2018), conforme a Eq. 2: 

θ  = 0,953. X − 0,0451  (2) 

Em que:  

ϴ = Umidade do solo (m³m-³); 

Coeficientes = 0,953 e -0,0451; 

Leitura do sensor = X. 

A θ é expresso em m3 m-3; 0,953 (inclinação) e -0,0451 (interceptação) são coeficientes 

ajustados; e X é a calibração de fábrica baseada em sensor de umidade (m3 m-3) (ALMEIDA et 

al., 2018). 

 

4.6. Determinação da lâmina de irrigação e turno de rega 

De posse dos valores já ajustados pela curva de calibração. O turno de rega foi diário, 

sendo reposto a água referente a necessidade de umidade para atingir a a capacidade de vaso (13%) 
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divididos em três aplicações nos horários de 8:00, 12:00 e 15:00 horas, visando melhor absorção 

de água e nutrientes, evitando-se possível lixiviação. A aplicação da lâmina da solução foi 

manual, usando-se um Becker milimetrado. 

 

4.7.  Preparo da fertirrigação 

O preparo da solução de fertirrigação foi realizado seguindo o procedimento a seguir: 

Em uma caixa de água foram colocados 1000 L de água de abastecimento da UFRPE (0,12 dS 

m-1) e, Fontes de salinização nos tratamentos com Nitrato como fonte de N: 

• Nitrato de potássio (KNO3): 44% de K; 13% de N; 2% de P2O5 

• Nitrato de cálcio (Ca(NO₃)₂): 19% de Ca2+; 15,5% de N 

• MKP (KH2PO4): 54% de P2O5; 34% de K 

Fontes de salinização nos tratamentos com Uréia como fonte de N: 

• Cloreto de cálcio (CaCl2.2H2O): 27% de Ca2+ 

• Cloreto de potássio (KCl): 60% de K 

• MKP (KH2PO4): 54% de P2O5; 34% de K 

• MAP (NH₄H₂PO₄): 12% de N; 61% de P2O5 

• Uréia: 45% de N 

Em tempo, verificou-se que o valor da CE após a adição dos fertilizantes seja de 2,0 dS 

m-1 e, após a conclusão do preparo, essa solução nutritiva foi dividida em recipientes menores, 

conforme tratamento. 

Após a solubilização dos nutrientes e o preenchimento dos reservatórios menores, 

devidamente identificados, foi adicionado o quantitativo de sais para se obter os níveis de CEa 

pretendidos. A CEsn foi obtida por medidor de condutividade de bolso EC Basic (AK51). Na 

solubilização do NaCl e do CaCl₂·2H₂O, para os Experimentos I e II, respectivamente, a 

quantidade (Q) foi determinada com base na equação proposta por Rhoades et al. (2000), em 

que a CEa representa o valor pré-estabelecido da condutividade elétrica da água, conforme a 

Eq. 3: 

 Q =  640 ×  CEa  (3) 

Em que: 

Q = Quantidade de sais a ser adicionado (mg L-1); 

CEa = Condutividade elétrica da água (dS m-1). 

 

4.8. Descrição e condução da cultura 
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A cultura de referência foi a cultivar de melão híbrido F1 Caribbean Gold RZ do tipo 

cantaloupe ‘Harper’. A semeadura foi efetuada de forma manual em tubetes com 55 cm³ 

utilizando substrato basaplant, colocando uma semente por tubete.  

As mudas foram transplantadas para os vasos (1 muda/vaso) após 15 dias de semeio. No 

transplantio as mudas ficaram com a região do colo – região de transição entre o sistema 

radicular e o tronco – ao nível de solo, evitando-se ao aprofundamento das mesmas. 

 

  

Figura 6. (A) Semeadura em tubetes; (B) Transplantio as mudas com a região do colo. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

Inicialmente, até os 14 dias após transplantio (DAT), a irrigação, em todos os 

tratamentos, foi realizada com solução de baixa CEa (2,0 dS m-1) via fertirrigação. A partir dos 

15 DAT iniciou-se a aplicação dos respectivos tratamentos com soluções nutritivas salinizadas, 

quando as mudas estariam aclimatadas às condições da casa de vegetação.  

 

4.9. Variáveis analisadas 

O crescimento das plantas de melão foi avaliado a partir das variáveis: número de folhas 

(NF), área foliar (AF), altura de plantas (AP) e diâmetro do caule (DC). 

Número de folhas (NF): Contagem manual das folhas, considerando apenas aquelas com 

comprimento superior a 3 cm. Área foliar (AF, cm²): determinada a partir dos comprimentos 

longitudinal e transversal da folha. Altura de plantas (AP, cm): medida desde o colo da planta 
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até a inserção da gema apical, utilizando uma fita métrica. Diâmetro do caule (DC, mm): 

medido com um paquímetro digital a 1 cm do nível do solo. 

Essas variáveis foram analisadas durante quatro períodos de avaliação: 15, 30, 45 e 58 

dias após o transplantio (DAT) para o Experimento I e 15, 30, 45 e 57 DAT para o Experimento 

II. 

 

4.10. Análise de dados 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, mediante teste F, e quando for 

verificada significância em nível de p<0,01 e p<0,05 de probabilidade, os fatores quantitativos 

(níveis de condutividade elétrica) foram comparados mediante análise de regressão e, os fatores 

qualitativos (fontes de nitrogênio), mediante teste de médias, Scoot-Knot. As análises 

estatísticas foram realizadas com auxílio do o software estatístico SISVAR, versão 5.7 

(FERREIRA, 2019). 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1. Experimento I (NaCl) 

 

A interação entre os tratamentos ou os tratamentos de forma isolada não 

influenciaram(p>0,05) nenhuma variável de crescimento, a saber: AP – altura de plantas, DC – 

diâmetro do caule; NF – número de folhas e AF – área foliar, aos 15 DAT. Uma vez que o 

transplantio se deu aos 13 DAT, este resultado retrata a uniformidade inicial das plantas, 

garantindo igualdade de condições iniciais para a análise do efeito dos tratamentos (Tabela 4).

  

 

Tabela 4. Análise de variância para a altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC), número 

de folhas (NF) e área foliar (AF) de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação 

e diferentes fontes de nitrogênio, aos 15 dias após o transplantio (DAT). 

Fontes de variação GL 
Quadrado Médio  

AP DC NF AF 

Níveis salinos (NS) 3 1,6145ns 0,0531ns 0,0416ns 597,3265ns 

Regressão linear 1 1,8062ns 0,1060ns 0,1060ns 408,7844ns 

Regressão quadrática 1 2,5312ns 0,0435ns 0,0435ns 536,4040ns 

Fontes de nitrogênio (FN) 1 0,7812ns 0,1485ns 0,1250ns 930,0445ns 

Interação (NS × FN) 3 2,2812ns 0,0529ns 0,0416ns 1377,2182ns 
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Blocos 3 5,4479ns 0,1261ns 0,0416ns 208,7538ns 

Resíduo 21 6,0907 0,0551 0,3035 1138,2965 

CV (%) - 5,60 4,37 7,53 5,74 

GL - Grau de liberdade; CV (%) - Coeficiente de variação; * - Significativo em nível de 0,05 de probabilidade; ** 

- Significativo em nível de 0,01 de probabilidade; ns - não significativo. 

 

Aos 30 DAT, embora não se tenha verificado interação significativa (p>0,05), nota-se 

que, de forma isolada, os níveis de salinidade da água influenciaram (p<0,01) todas as variáveis, 

enquanto que as fontes de N não as afetaram (p>0,05) (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Análise de variância para a altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC), número 

de folhas (NF) e área foliar (AF) de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação 

e diferentes fontes de nitrogênio, aos 30 dias após o transplantio (DAT). 

Fontes de variação GL 
Quadrado Médio  

AP DC NF AF 

Níveis salinos (NS) 3 0,4939** 8,3200** 46,5312** 7090823,0594** 

Regressão linear 1 1,4175** 24,8535** 127,8062** 21185947,2662**    

Regressão quadrática 1 0,0630ns 0,0055ns 0,0312ns 86225,7284ns 

Fontes de nitrogênio (FN) 1 0,0004ns 0,0055ns 2,5312ns 4646,6969ns 

Interação (NS × FN) 3 0,0478ns 0,4823ns 13,9479ns 469196,1048ns 

Blocos 3 0,070ns 0,2635ns 8,4479ns 123712,2078ns 

Resíduo 21 0,0354 0,3666 5,8288 272792,2078 

CV (%) - 11,26 8,70 12,64 17,84 

GL - Grau de liberdade; CV (%) - Coeficiente de variação; * - Significativo em nível de 0,05 de probabilidade; ** 

- Significativo em nível de 0,01 de probabilidade; ns - não significativo. 

 

Após os primeiros 30 dias após transplantio, foi possível observar que a altura de plantas 

(Figura 7A), diâmetro do caule (Figura 7B), número de folhas (Figura 7C) e área foliar (Figura 

7D) decresceram de forma linear (p<0,01), em nível de 0,1883 m; 0,7882 mm; 1,78 unidade e, 

727,77 cm², respectivamente, por incremento unitário da condutividade elétrica da solução 

nutritiva, tendo como condutividade elétrica mínima 2,0 dS m-1 e a máxima atingindo 5 dS m-

1. 
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A   B  

    C   D  

Figura 7. Altura de plantas (AP) (A), diâmetro do caule (DC) (B), número de folhas (NF) (C) 

e área foliar (AF) (D) de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação e diferentes 

fontes de nitrogênio, aos 30 dias após o transplantio (DAT). 

 

A AP atingiu seu ápice de 1,95 m sob CE de 2,0 dS m-1 enquanto se constatou seu menor 

desempenho sob CE de 5,0 dS m-1 atingindo 1,38 m, com uma redução de 28,89%. Verificou-

se que o DC reduziu de 8,14 mm em 2,0 dS m-1 para 5,77 mm aos 5,0 dS m-1, tendo uma 

diminuição percentual de 29,04%. Já o NF teve seu percentual reduzido em 24,62%. Efeito 

similar foi observado na AF, que teve uma redução de 54,31% atingindo sua maior performance 

na condutividade elétrica da solução nutritiva de 2 dS m-1 alcançando 4019,86 cm² e sua menor 

na condutividade 5,0 dS m-1 com o valor de 1836.55 cm². Esse comportamento pode ser 

relacionado ao aumento gradual da salinidade do solo durante o período de cultivo, o que 

diminui o potencial osmótico da solução do solo e reduz a disponibilidade de água para as 

plantas, e como consequência, as culturas passam por uma redução contínua no crescimento e 

na produção à medida que a concentração salina aumenta, como mencionado por (Maas; 

Hoffman, 1977). 

Também foi possível constatar que os níveis salinos da água de fertirrigação 

influenciaram (p<0,01) para a altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC), número de folhas 

(NF) e área foliar (AF) do melão, enquanto que as fontes de nitrogênio (FN) influenciaram em 

(p>0,05) apenas a área foliar (AF), não havendo nenhuma influência sobre AP, DC e NF. Ainda, 

a interação entre os dois fatores testados foi significativa em (p>0,05) para a área foliar (AF) 

no estudo da análise de variância do melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação 
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e diferentes fontes de nitrogênio, aos 45 dias após o transplantio (DAT) (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Análise de variância para a altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC), número 

de folhas (NF) e área foliar (AF) de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação 

e diferentes fontes de nitrogênio, aos 45 dias após o transplantio (DAT). 

Fontes de variação GL 
Quadrado Médio  

AP DC NF AF 

Níveis salinos (NS) 3 0,5582** 7,6936** 71,1145** 4579977,9366** 

Regressão linear 1 1,3801** 22,9674** 187,0562** 13529566,9444**   

Regressão quadrática 1 0,1984ns 0,0630ns 26,2812ns 27779,2092ns 

Fontes de nitrogênio (FN) 1 0,0276ns 0,3612ns 13,7812ns 506940,5868* 

Interação (NS × FN) 3 0,0036ns 0,0509ns 28,4479ns 424274,5364* 

Blocos 3 0,0277ns 0,6495ns 21,6145ns 309730,5998ns 

Resíduo 21 0,0157 0,8755 14,3764 107978,0859 

CV (%) - 11,70 16,60 18,64 16,15 

GL - Grau de liberdade; CV (%) - Coeficiente de variação; * - Significativo em nível de 0,05 de probabilidade; ** 

- Significativo em nível de 0,01 de probabilidade; ns - não significativo. 

 

Com 45 dias após transplantio da cultura, verificou-se que para AP reduziu linearmente 

(p<0,01) na ordem de 26,93% com a altura da planta do melão atingindo sua máxima em 2,06 

m na casa dos 2,0 dS m-1 enquanto seu pior desempenho foi registrado em 5,0 dS m-1 no valor 

de 1,51m (Figura 8A). Para o DC constatou-se uma diminuição de 6,77 mm na casa dos 2,0 dS 

m-1 para 4,5 mm no incremento de 5,0 dS m-1 registrando uma redução de 33,5% (Figura 8B). 

Constatou-se, também, que o NF teve seu pior desempenho registrado na condutividade elétrica 

5,0 dS m-1 produzindo em média 17,1 folhas, enquanto atingiu seu ápice em 2,0 dS m-1 com um 

total de 23,5 folhas geradas, captando-se um percentual regressivo de 27,5% (Figura 8C).  

 

A   B  
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C   D  

Figura 8. Altura de plantas (A), diâmetro do caule (B), número de folhas (C) e área foliar (D) 

de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação e diferentes fontes de nitrogênio, 

aos 45 dias após o transplantio (DAT). 

 

Com o aumento da CE a área foliar (AF) decresceu linearmente (p<0,01). Sob 

fertirrigação tendo como fontes de nitrogênio a ureia, a produção de AF máxima ocorreu sob a 

condutividade elétrica de 2,0 dS m-1 e a produção mínima de AF à 5,0 dS m-1, com valores de 

AF estimado em 2848,4 cm² e 969,65 cm² respectivamente. Foi observado um decréscimo 

65,95% no intervalo de CE da água de fertirrigação estudado dentro dos 45 dias após 

transplantio (Figura 8D). 

Aos 58 DAT, verificou-se que houve efeito significativo (p<0,01) para o fator nível de 

salinidade para a altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC) e área foliar (AF) de melão 

cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação, enquanto que, de forma isolada, ainda 

sobre níveis salinos, houve influência (p>0,05) para número de folhas (NF). Por outro lado, as 

fontes de nitrogênio (FN) influenciaram de forma significativa (p>0,05) somente a área 

foliar.(Tabela 7). 

 

Tabela 7. Análise de variância para a altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC), número 

de folhas (NF) e área foliar (AF) de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação 

e diferentes fontes de nitrogênio, aos 58 dias após o transplantio (DAT). 

Fontes de variação GL 
Quadrado Médio  

AP DC NF AF 

Níveis salinos (NS) 3 0,3346** 10,9569** 79,7812* 7407399,0718** 

Regressão linear 1 0,8717** 32,6253** 170,1562* 20997092,1768**   

Regressão quadrática 1 0,0770ns 0,1667ns 69,0312ns 142858,23565ns    

Fontes de nitrogênio (FN) 1 0,0318ns 0,5805ns 81,2812ns 1139301,9604* 

Interação (NS × FN) 3 0,0285ns 0,7058ns 12,4479ns 40708,9860ns 

Blocos 3 0,0347ns 1,2164ns 10,6145ns 69992,5105ns 

Resíduo 21 0,0243 0,7229 24,0907 173853,8475 
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CV (%) - 8,30 11,12 25,29 18,04 

 

GL - Grau de liberdade; CV (%) - Coeficiente de variação; * - Significativo em nível de 0,05 de probabilidade; ** 

- Significativo em nível de 0,01 de probabilidade; ns - não significativo. 

 

A análise de regressão demonstrou que incrementos nos níveis de salinidade reduziram 

significativamente (p < 0,01), para todas as épocas avaliadas, os parâmetros AP e AF. Estes 

resultados estão de acordo com os resultados obtidos por Araujo (2023). 

No cultivo do meloeiro cantaloupe sob níveis salinos da água de fertirrigação e diferentes 

fontes de nitrogênio atingindo os 58 dias pós transplantio (DAT), foi possível observar que a 

AP foi reduzida (p<0,01) em 0,449m das amostras que receberam a condutividade elétrica de 

2,0 dS m-1 para as que receberam a de 5,0 dS m-1 totalizando uma redução de 21,06% (Figura 

9A).  

O aumento da condutividade elétrica da solução nutritiva também influenciou no 

encolhimento do DC, que quando tratado sob a condutividade elétrica de 2,0 dS m-1 registrou 

seu melhor desempenho, atingindo 8,81cm, sendo 33,6% superior as plantas que estavam em 

tratamento da solução nutritiva com condutividade de 5,0 dS m-1 (Figura 9B).   

 De acordo com Oliveira et al. (2012) e Feitosa et al. (2015), as plantas expostas ao 

estresse salino sofrem alterações morfológicas e anatômicas, incluindo a redução da área foliar. 

Isso demonstra que um órgão específico de uma planta pode ser estimulado pela salinidade até 

atingir seu limite máximo de tolerância (AYERS e WESTCOT, 1999; MUNNS e TESTER, 

2008), após o qual o aumento da salinidade resulta na inibição do crescimento, conforme 

evidenciado por Sohrabikertabad et al. (2013). 

 

 

A   B  
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Figura 9. Altura de plantas (A), diâmetro do caule (B), número de folhas (C) e área foliar (D) 

de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação e diferentes fontes de nitrogênio, 

aos 58 dias após o transplantio (DAT). 

 

Foi contabilizado também que a influência do aumento da condutividade implicou de 

forma negativa no NF, constatando-se que a condutividade usada no experimento de 2 dS m-1 

gerou um número de folhas 27,46% maior que quando a planta estava sob o tratamento de 5 dS 

m-1 (Figura 9C). 

Já a AF sob fertirrigação tendo como fontes de nitrogênio a ureia, atingiu seu máximo 

sob a condutividade elétrica de 2dSm e a produção mínima na casa de 5 dS m-1, com valores 

estimados em 2848,4cm² e 969,65cm², respectivamente. Sendo percebido um decréscimo linear 

(p<0,001) de 65,95% no intervalo de CE da água de fertirrigação estudado dentro dos 58 dias 

após transplantio (Figura 9D). A diminuição da expansão foliar pode ser vista como uma 

estratégia de sobrevivência que permite a conservação de água durante períodos críticos, visto 

que uma superfície foliar menor resulta em uma taxa de transpiração reduzida (TAIZ & 

ZEIGER, 2017). Dessa maneira, a redução da área foliar é uma característica frequente em 

plantas sujeitas ao estresse hídrico e salino, como também observado neste estudo. Costa et al. 

(2008) constataram redução na produção total de híbridos de meloeiro quando esses foram 

submetidos à água de irrigação de maior salinidade. 

 

5.2. Experimento II (CaCl2.2H2O) 

 

A análise da interação entre os tratamentos ou dos tratamentos de forma isolada não 

revelou influência significativa (p>0,05) em nenhuma das variáveis de crescimento avaliadas 

aos 15 dias após o transplantio (DAT) (Tabela 8). Essas variáveis incluem a altura das plantas 

(AP), o diâmetro do caule (DC), o número de folhas (NF) e a área foliar (AF), sendo este 

resultado similar ao tratamento utilizando NaCl no mesmo período de análise. 
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Tabela 8. Análise de variância para a altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC), número 

de folhas (NF) e área foliar (AF) de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação 

e diferentes fontes de nitrogênio, aos 15 dias após o transplantio (DAT). 

Fontes de variação GL 
Quadrado Médio  

AP DC NF AF 

Níveis salinos (NS) 3 0,0003ns 0,0078ns 0,5312ns 698,2430ns 

Regressão linear 1 0,0000ns 0,0136ns 1,4062ns 1104,6010ns 

Regressão quadrática 1 0,0006ns 0,0003ns 0,0312ns 533,8278ns 

Fontes de nitrogênio (FN) 1 0,0002ns 0,0512ns 0,0312ns 330,2450ns 

Interação (NS × FN) 3 0,0002ns 0,0973ns 0,3645ns 1574,1864ns 

Blocos 3 0,0001ns 0,0544ns 0,0312ns 1232,8086ns 

Resíduo 21 0,0008 0,0633 0,3407 1229,5321 

CV (%) - 6,67 4,62 7,82 6,13 

GLgrau de liberdade; CV (%) coeficiente de variação; *significativo em nível de 0,05 de probabilidade; ** 

significativo em nível de 0,01 de probabilidade; ns não significativo 

 

Observou-se que os níveis de salinidade da água de fertirrigação (NS) não influenciaram 

significamente (p<0,01) na altura das plantas (AP), no diâmetro do caule (DC), no número de 

folhas (NF) e na área foliar (AF) do melão. Por outro lado, as diferentes fontes de nitrogênio 

(FN) não apresentaram impacto significativo na área foliar (AF) (p>0,05) e no número de folhas 

(NF), bem como não afetaram a altura das plantas (AP) e o diâmetro do caule (DC). Além disso, 

a interação entre os dois fatores foi estatisticamente significativa (p>0,05) para a área foliar 

(AF) no estudo de análise de variância das plantas de melão cultivadas sob níveis salinos da 

água de fertirrigação e diferentes fontes de nitrogênio, aos 30 dias após o transplantio (DAT) 

(Tabela 9).  

 

Tabela 9. Análise de variância para a altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC), número 

de folhas (NF) e área foliar (AF) de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação 

e diferentes fontes de nitrogênio, aos 30 dias após o transplantio (DAT). 

Fontes de variação GL 
Quadrado Médio  

AP DC NF AF 

Níveis salinos (NS) 3 0,2270** 6,8944** 66,9479** 7136367,7188** 

Regressão linear 1 0,6489** 20,4847** 146,3062** 20440635,3555** 

Regressão quadrática 1 0,0087ns 0,1365ns 38,2812** 777710,2686** 

https://www.scielo.br/j/rbeaa/a/qXQ566rNXSTcM55N3gfhcNx/
https://www.scielo.br/j/rbeaa/a/qXQ566rNXSTcM55N3gfhcNx/
https://www.scielo.br/j/rbeaa/a/qXQ566rNXSTcM55N3gfhcNx/
https://www.scielo.br/j/rbeaa/a/qXQ566rNXSTcM55N3gfhcNx/
https://www.scielo.br/j/rbeaa/a/qXQ566rNXSTcM55N3gfhcNx/
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Fontes de nitrogênio (FN) 1 0,0731ns 0,2227ns 16,5312* 1060535,9160** 

Interação (NS × FN) 3 0,0208ns 0,2622ns 2,0312ns 209584,6844** 

Blocos 3 0,0024ns 0,1910ns 2,8645ns 2014,8648** 

Resíduo 21 0,0283 0,2575 2,6264 30933,1413 

CV (%) - 9,78 7,10 8,24 5,84 

GL - Grau de liberdade; CV (%) - Coeficiente de variação; * - Significativo em nível de 0,05 de probabilidade; ** 

- Significativo em nível de 0,01 de probabilidade; ns - não significativo. 

Após 30 dias de plantio, observou-se que a altura das plantas (Figura 10A), o diâmetro 

do caule (Figura 10B), o número de folhas (Figura 10C) e a área foliar (Figura 10D) diminuíram 

linearmente (p<0,01). Esses valores reduziram-se em 0,1274 m, 0,7156 mm, 1,095 unidade e 

151,55 cm², respectivamente, para cada aumento unitário na condutividade. 

 

 

A   B      

 C        D  

Figura 10. Altura de plantas (AP) (A), diâmetro do caule (DC) (B), número de folhas (NF) (C) 

e área foliar (AF) (D) de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação e diferentes 

fontes de nitrogênio, aos 30 dias após o transplantio (DAT). 

 

A altura das plantas (AP) atingiu seu máximo de 1,90 m com uma condutividade elétrica 

de 2,0 dS m-1, enquanto seu menor valor foi de 1,55 m a 5,0 dS m-1, representando uma redução 

de 18,42%. O diâmetro do caule (DC) diminuiu de 8,18 mm a 2,0 dS m-1 para 5,99 mm a 5,0 

dS m-1, uma queda de 26,77%. O número de folhas (NF) teve uma redução percentual de 

29,33% das plantas sob tratamento de 2,0 dS m-1 para as plantas sob tratamento de 5,0 dSm-1. 
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A área foliar (AF) apresentou uma regressão de 62,21%, alcançando seu melhor desempenho 

com 3893,69 cm² a 2,0 dS m-1 e seu menor valor de 1471,29 cm² a 5,0 dSm-1. Diferente do 

presente trabalho, Cardoso (2002) observou maior taxa de crescimento de plantas de meloeiro 

entre 17 e 24 DAT, sendo que até os 38 DAT a maioria das plantas já atingia altura máxima de 

poda apical. Enquanto Dias et. al. (2015) observou que variações na altura de plantas até 21 

DAT, ocorrendo  em  seguida crescimento mais acentuado, com maior taxa entre 21 e 30 DAT 

para os tratamentos com CE acima  de  1,86  dS  m-1,  os  quais  permaneceram  estáveis até  o  

fim  do  ciclo. Esses achados estão de acodo com os encontrados por Dias et al. (2011), que 

observaram uma redução linear no crescimento das plantas de meloeiro quando expostas a uma 

solução nutritiva com condutividade elétrica superior a 1,1 dS m-1. 

Aos 45 DAT, embora não se tenha verificado interação significativa (p>0,05), nota-se 

que, de forma isolada, os níveis de salinidade da água influenciaram (p<0,01) todas as variáveis, 

enquanto que as fontes de N influenciaram em (p>0,05) apenas a área foliar (AF), não havendo 

nenhuma influência sobre AP, DC e NF (Tabela 10). 

 

Tabela 10. Análise de variância para a altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC), número 

de folhas (NF) e área foliar (AF) de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação 

e diferentes fontes de nitrogênio, aos 45 dias após o transplantio (DAT). 

Fontes de variação GL 
Quadrado Médio  

AP DC NF AF 

Níveis salinos (NS) 3 0,1617** 4,8407** 156,8333** 25666936,0480** 

Regressão linear 1 0,4389** 14,4961** 462,4000** 6978270,2573** 

Regressão quadrática 1 0,0378ns 0,0006ns 0,0000ns 387096,1180ns 

Fontes de nitrogênio (FN) 1 0,0015ns 0,0018ns 21,1250ns 1078235,9271** 

Interação (NS × FN) 3 0,0238ns 0,2902ns 5,4583ns 67900,8889ns 

Blocos 3 0,0459ns 0,1207ns 4,0833ns 199770,8611ns 

Resíduo 21 0,0166 0,2195 5,7976 1240015,1007 

CV (%) - 6,95 7,91 12,19 15,86 

 

GL - Grau de liberdade; CV (%) - Coeficiente de variação; * - Significativo em nível de 0,05 de probabilidade; 

** - Significativo em nível de 0,01 de probabilidade; ns - não significativo. 

 

Após 45 dias de observações pós-transplantio verificou-se que a altura das plantas (AP) 

apresentou uma redução linear (p<0,01) de aproximadamente 16%, com a altura máxima das 

plantas de melão atingindo 2,05 m a 2,0 dS m-1 e o menor valor registrado sendo 1,72 m a 5,0 
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dS m-1 (Figura 11A). Rizzo et al. (2000) encontraram altura média de plantas de melão aos 45 

DAT de 1,59 m, enquanto D'Albuquerque Júnior (2003), trabalhando com o mesmo híbrido de 

melão, encontrou altura média de 1,90 m aos 39 DAT, abaixo dos encontrados no presente 

experimento, para as mesmas fases de desenvolvimento. 

O diâmetro do caule (DC) diminuiu de 6,83 mm a 2,0 dS m-1 para 5 mm a 5,0 dS m-1, 

representando uma redução de 26,79% (Figura 11B). Além disso, o número de folhas (NF) teve 

seu pior desempenho a 5,0 dS m-1, com 14,87 folhas, enquanto o melhor desempenho foi a 2,0 

dS m-1, com 24,6 folhas, resultando em uma redução percentual de 39,6% (Figura 11C). 

 

 

A  B  

  C       D   

Figura 11. Altura de plantas (AP) (A), diâmetro do caule (DC) (B), número de folhas (NF) (C) 

e área foliar (AF) (D) de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação e diferentes 

fontes de nitrogênio, aos 45 dias após o transplantio (DAT). 

 

Com o aumento da CE, a Área Foliar (AF) apresentou uma diminuição linear (p<0,01). 

A maior produção de AF foi observada com uma condutividade elétrica de 2,0 dS m-1, enquanto 

a menor produção ocorreu a 5,0 dS m-1, com valores estimados de 2911,56 cm² e 1750,1 cm², 

respectivamente. Isso representa uma redução de 39,89% no intervalo de condutividade elétrica 

da solução nutritiva estudado ao longo dos 45 dias após o transplantio (Figura 11D). Gama (2018) 

demonstrou, através de estudos sob o aumento das condições de salinidade, que a área foliar do 

melão e o número de folhas reduziram de forma acentuada.  Balkaya et al. (2016), observaram 

redução na área foliar e no número de folhas de genótipos de cucurbita em estresse salino. 
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Aos 57 dias após o transplantio (DAT), observou-se um efeito significativo (p<0,01) do 

nível de salinidade na altura das plantas (AP), no diâmetro do caule (DC) e na área foliar (AF) 

do melão cultivado sob condições salinas de água de fertirrigação.  No entanto, de forma 

isolada, os níveis salinos não tiveram influência significativa (p>0,05) no número de folhas 

(NF). Por outro lado, as diferentes fontes de nitrogênio (FN) não apresentaram efeito 

estatisticamente significativo (p>0,05) em nenhuma das variáveis estudadas (Tabela 11). 

 

Tabela 11. Análise de variância para a altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC), número 

de folhas (NF) e área foliar (AF) de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação 

e diferentes fontes de nitrogênio, aos 57 dias após o transplantio (DAT). 

Fontes de variação GL 
Quadrado Médio  

AP DC NF AF 

Níveis salinos (NS) 3 0,1351** 8,5896** 46,3333* 8298414,1477** 

Regressão linear 1 0,3487** 25,5600** 136,9000** 24125661,4691** 

Regressão quadrática 1 0,0536ns 0,0022ns 2,0000ns 623216,3457ns 

Fontes de nitrogênio (FN) 1 0,0166ns 1,6516ns 15,1250ns 1133923,8769ns 

Interação (NS × FN) 3 0,0318ns 0,3406ns 19,4583ns 190229,4082ns 

Blocos 3 0,0226ns 1,5141ns 0,4166ns 304799,1373ns 

Resíduo 21 0,0156 0,7228 13,1547 376263,1775 

CV (%) - 6,62 11,01 19,61 26,99 

GL - Grau de liberdade; CV (%) - Coeficiente de variação; * - Significativo em nível de 0,05 de probabilidade; ** 

- Significativo em nível de 0,01 de probabilidade; ns - não significativo. 

 

Após 57 dias de cultivo dos melões sob diferentes níveis de salinidade da água de 

fertirrigação e fontes de nitrogênio, observou-se que a altura das plantas (AP) foi reduzida 

(p<0,01) em 0,28 cm, passando de 2,0 dS m-1 para 5,0 dS m-1, o que representa uma diminuição 

de 14% (Figura 12A).  

O aumento da condutividade elétrica da solução nutritiva também afetou o diâmetro do 

caule (DC), que apresentou seu melhor desempenho com 8,95 cm a 2,0 dS m-1, sendo 27,59% 

maior do que as plantas tratadas com água fertirrigada a 5,0 dS m-1 (Figura 12B). 

 

https://www.scielo.br/j/rbeaa/a/fJxffK7jL4qFnBq8ZPDmwZF/
https://www.scielo.br/j/rbeaa/a/fJxffK7jL4qFnBq8ZPDmwZF/
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A  B  

 C    D  

Figura 12. Altura de plantas (A), diâmetro do caule (B), número de folhas (C) e área foliar (D) 

de melão cultivadas sob níveis salinos da água de fertirrigação e diferentes fontes de nitrogênio, 

aos 57 dias após o transplantio (DAT). 

 

Foi observado que o aumento da condutividade teve um impacto negativo no número de 

folhas (NF). No experimento, a condutividade de 2,0 dS m-1 resultou em um número de folhas 

23,8% maior em comparação com o tratamento de 5,0 dS m-1 (Figura 12C). 

Quanto à área foliar (AF) sob fertirrigação, o valor máximo foi alcançado com uma 

condutividade elétrica de 2,0 dS m-1, enquanto a produção mínima ocorreu com 5,0 dS m-1, 

apresentando valores estimados de 3546,75 cm² e 1277,38 cm², respectivamente. Houve uma 

redução linear significativa (p<0,001) de 63,98% no intervalo de condutividade elétrica da 

solução nutritiva estudado aos 57 dias após o transplante (Figura 12D). Os resultados obtidos 

podem ser explicados pela influência negativa da salinidade na expansão celular, resultando na 

diminuição do tamanho das folhas e no aumento da resistência estomática. Esse mecanismo 

tem como objetivo evitar a perda de água por transpiração, porém acaba por diminuir a 

assimilação de carbono, o que leva a um crescimento e desenvolvimento vegetativo reduzidos 

(PINHEIRO NETO et al., 2007; MELO et al., 2010). 

Segundo Gama (2023) a salinidade afetou negativamente todas as variáveis de 

crescimento do meloeiro. Assim, os achados deste estudo estão em concordância com a 

literatura existente, que geralmente aponta que as plantas expostas á salinidade apresentam um 

porte menor em comparação àquelas cultivadas em condições de irrigação adequada. 
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5.  CONCLUSÕES 

 

• Como já era esperado, o aumento da condutividade elétrica da solução nutritiva 

impactou de forma negativa todos os parâmetros de crescimento, no entanto, percebeu-

se que a área foliar foi a variável mais sensível ao aumento da concentração de sais. 

• A plantas se mostraram mais tolerantes e apresentaram melhor desempenho quando 

estavam sob tratamento das soluções nutritivas com condutividade elétrica na ordem de 2,0 

dSm-1. 

• De um modo geral, o crescimento das plantas expostas a águas salinizadas com NaCl 

foi menos afetado, evidenciando o efeito tóxico do Cl- aportado em maior quantidade 

via solubilização de CaCl2.2H2O. 

• A utilização de NO3
- ou NH4

+ como fonte de N, seja com prevalência de Na+, Ca2+ ou 

Cl- na água salobra não afetou a altura e diâmetro do caule, mas influenciou no número 

de folhas e área foliar. 
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